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S. PAULO. 

( Pela Secretaria do Goiferho.^/ 

E D I T A L . 

'Ompetindo ao Excellentissimo Sr. JViçe-Presi-' 

dente nomear os Empregados para o serviço do Con­

celho Gerald'esta Província, 'que são , 'um Official 
" '•' ( 

para a Secretária, um 'Porteiro', e dois Ajudantes 
'. '• $ 

do mesmo, sendo unicamente o dictò Porteiro per­
manente, e com venCimeMo amiüal sufficiente pára 
jtòr á sua Custa' (quem tracte do aceio e limpeea da" 
«asa, e os de mais com uma gratificação correspon­
dente ao sen respectivo .Serviço, e pelo tempo so^ 
meute, que elle dtírar ; assim o manda fazer público 
para- que* tódás as pêssoos , i que pèrtenderem occupar 
taes Empregos apptesentem na Secretaria d'este Go­
verno com a maior brevidade possível' ps" jrequeri­
mentos com Documentos, que demostrem áuthenti-

faturaij é civil; eu venho, sim eu ve,riho guiaíc? 
pela sorte a desempenhar uma empresa , que o res-

i peito me impòz , e qué o' mesmo "respeito de mãoS" 
dadas com amor e alta estima, que consagro ás 
ísciencias, n¥e fez ácceitár dé mqito bom grado. 
Cheio dè ufanía , pbSáuído dé' úm certo sentimento da 
elevação por me contar eiltré o número dós primo­
gênitos, d'esta novai sociedade littéíariâ ; si por uni* 

'lado etf quasi succumbô ao peso dè tristes reflexões > 
que me opprimenf, reaniínado por outro com aquéllaf'..; 
honra , que tanto me íisongêa, e que tanto preso, eut 
não hesito.mais um sÕ momeiito em declarar-Vos o des « 
tino, a que me proponho, -'v ?\ <. 

Sim , completo o primeiro armo lectivo do nosso 
Curso. jVidieeV terminadas ,as 'lições do direito' ' 
jpaturál, e do direito público universal, eis chegado 
o tempo , ém qiie'nós ^devemos , para pública satis-
facção dar Contas de todos os progresísosr, que median­
te a dirécção e ensino de tád diligente e aeloso Pro« 

camente' a qualidade de Cidadãos Brasileiros e no go-' ^ ^ ^ t e m o s feito effl ^ ^ e Q u t r a á ^ a U e l l a 8 Scien» 

zo de seus Direitos civis e Poífficos,-sem nota na 

regularidade de Sua conducta , e com habilidade, 0 

prestimo paVa o desempenho das obrigações inheren-

tes aos dictos Empregos, visto que na forriia do Rer-

gimento do mesmo Concelho nãó podem símilhantes' 

Empregados ser tirados das Repartições Públicas, 

onde apenas ha os indispensáveis para o seu expe­

diente. Secretaria do Governo de S. Paulo 10 de* 

.Novembro ,de 1828. 
Joaquim Ftoriuno de Toledos •* 

•5> ^ « 

Discurso , qtíê o Sr. Manoel Dias de Toledo fêçitòtf 

• no' dia 6 do corrente antes de ftízer o sèttf. 

Acto do primeiro annò Jítridico. 

Si é p^rmittido , respeitável e Hlustradcr Coi* 

fó Acadêmico, respeitável e digníssimo Auditório, 

ei é permittido á, um Joven inexperto, e ainda 

pouco ou nada versado ,na arte subljtoe da persua-

levantar a voz no recinto d'esta sala niaífts-

c*iaŝ  bojéí começão os primeiros exames, hoje' 

tem principio os actos litterarios d'esta nova Acade­

mia , actos, qué sendo unã dós primeiros e rriai» 

apreciáveis' fructos da nossa Independência , e Cons­

tituição , tftttto maior áttenção nos merece, e por is­

so mais ávidos de seu real esplendor, eu leio em 

vossoB semblantes yquejà"não sois só curiosos"especta­

dores , fascinados" com eçisé apparato quimerico , que 

tiufrora foran-Va ó; timbre dé( presumidos' sábios, e 

déspresiveis Jísongeiros; jateis imparciais de nosso 

approveitaniento rias Scietfcias Sociáes j-ed contemplo' 

em vós, üèlqsoâ' e,dignos. Cidadãos, què ciosos da 

prosperidade de; nossa Pátria', vi^naes, como em seu 

ríòme, tbímar-iios conta de nossa tão importante ta^ 

refa ;. ína3 ah! Se de1 alguma'sorte líão correspon­

dermos w vossa bem* ehtentida expectação, desculpai 

ilosso embaraço , e acatibamento, filho só da justa 

timidez, de que apoderados n'este logár, de ordina^' 

rio são opprimidoS átjuelleff, que devem responder a 

tão sábios , e illustrados Lentes ; guiados , como pe-
hVO 

iam, cujas paredfS, desde esse dia asSigtíalado 10 dfe Ia mão , se não nos faltou um hábil Mestre, que nos 

Março do presente anno de 1828 tem retumbadop échb instruísse, e que com a franqueza própria do seu de*» 

stLoro dos tom Vúltí» principos de Jurísprddeücia vw mWgistríd cos expuiesee eom ássiduidad^fosícais 



(<tfo) 
fffltot 'prtottoioa , e â« vttoVIas «ais rateretsintec as-
« l i do direito natural, como do direito público, a 
Vossa preaenç» respeitável, o temor, o o sosto de uma 
aeatençt, qus tal roa no* degrado da alu estima , que 
ambiciona mo», tis o que unicamente uos (uri bal-

e qae lhe torniHs a d§> sqoollas lutei * qne a 
ma Divindade nunca negoa a.algaem, antes provi­
da , e liberal infcudio-ínun a coração do todos O%QO* 

mens. Agora pois é preciso, qoe etu juità execução 
á Lei que nos rogo, nós comecemos em públicos 

fcaciarta]f6i,eurvet não bem deeoiopeuber um acto * « • « • A dar nma prova de uotsa aptidão para um; 

de lauta niouia , o qoo t;>nto interessa k Naçio, e i 
•u* gloria, quanto esti ligado , o d\He depende u 
nossa hôura > e o nosso credito. A vós porém, se» 
iioi , o Ülustrados Lentes, h vós cumpre auxiliar nos-
aa fraques». , destruir nosso temor, e , para completo 
rigosijo da Nação, qae atteota, ja contempla este 
Estabelecimento como uma das maia fortes colomnas 
que devem sustentar seu* decoro, sua dignidade, 
o sua representação , a vós compre promover tam-
lratn nosso* credito > ajudando nos ,' o quanto permit-
lirem vossas forças, a desenvolver aquellas idéas, 
que o tempo, o logar, o as circunstancias presen­
tes , tudo, tudo fãs fugir > e desapparecer. 

Todavia porém eu não vos peço , qué" favoreçais 
a indignidade; semelhante lembrança me causa hor­
ror M/B venrooba, e ella só bastaria para excitar a 

justa indignação de todo o homem , qoe ama um pou* 
co a virtude , .o a probidade; certo de vossa impar­
cialidade , eu preso também ao mesmo tempo, eü 
preso, mais qüe a vida, a minha honra*, e a honra 
de maus digníssimos Cundiscipüiot $ decida portan­
to a justiça , e arectidâo, dicida o mérito, não ha-
ja favor na sentença , haja-o sim , ae é possível, 
haja-o no processo| pois quantas vetes ( a Historia porque reconhecemos , e cuidamos 4 <JU0' 

dia servirmos a esta mesma Pátria cdtn todo o selo f 
que uos cumprir , e que desde ja temos aprendido» é 
continuaremos a aprender ua pública educação , que ella 
nos dá. - 1 

Tudo , tudo ao presente e em nosso favor ; anbiHs , 
o prudentíssimos Kxamiuadores, Auditório il lustrado 
e beuevolo, e sobretudo um Lente babi* qne de cer­
to não deixara de guiar* nos l na espinhosa , e ar* 
risMda tarefa de nossos actos. Ah' nada tem a mofe ; a 
honra, a glorio , o bem dé nossa Pátria, a admira* 
ção de nossos Concidadãos, a estima pública, tudo* 
tudo nos espera; intrépidos entremos na lueta; ufto 
temos inimigos • combater; doces, o humanos Mee* 
três só querem pesar nossas forças, a experimentai1 

um pouco a qpssa destreaa no manejo das armai da" 
rasão, eia ergo 

Timor ornais abesfo, - A 
Sunt nobis pectora for tia bello ' ••,'• 
Sunt animi.... et retius^.. spectatajucént^, * 

te ' r * . 

í í ã o cessaremos de clamar sdbt»e., o m e - , 
lhoramento das estradas d'esta JProviuciaj 

o attesta} q uantas vetes *a terror tem •arrancado a 
** Confissão de imaginários crimes , ou tem , pelo con­

trario , süffbcado a verdade no peito de tantas inno-
oentes viclimas! Mas vossa prudência , vosso saber o 
Vossas lutes nos assegura o um justo favor, e nospro-

- me Item uma mercê , que sem causar-nos desdoiro ser­
virá também de realce, á vossa virtude. 
• A vóa porem, ó meu*>Jdigoiaaimoe « honrados 
CondiccipoJos , depois de mo* . congratular comvòsco 
cheio do um praier , que só vós bem conbeceis, por-

í que igualmente o sentis , por termos com tinta pros-
jseridade terminado o primeiro onno lectivõ da' nossa 
carreira lideraria , eu vos dou os maia sinceros para­
béns pelos novos conhecimentos , que adquiristes, 
pelos progressos, qoe fif estes, e pelo bem merecido 
conceito, de que voa tornastee credores; Separados 
por ama das linhas divisórias, que jamais deixão 
confundir homem comi homem.,' vós tendes igualmen­
te .começado a merecer, e a gosar orna honra, qae 
não é o poder, q2era a dá, e que por isso , oão sa-
geita ao abuso , jamais se avilta, antes com o andar 
doa séculos cada vet maia se enobrece; realisada em 
vós aqaella sabia Sentença do immorU-l Seneca — Qui 
« i Wtilosapkormm ecolms venit, quttidie secam aliqvid 

já não ba , nem mesmo o Governo , quem 
Hão reconbeça , que ellas" são a primeira * 
a mais urgente necessidade d'esta Provín­
cia. A s s a z , nós , e nossos corresponden­
t e ^ tem faílado em geral d'este objectoj 
agora tractaremOs unicamente da estrada 
que novamente se abrio da Villa da- Cons* 
tituição para a Villa de .Imidiaby f e s ­
trada que deminúe 5 ou 6 legoas , e que 
offerece as mais excellentes proporções pa­
ra ser transitarei por carros , com. peque-» 
nissimos benefícios, os quaes serião des? 
necessários , se a dieta estrada tivera sido 
aberta , como devera ; ruas foi a pressa^ i 
r^uem presidio á aquelle serviço , e depois 
o desleixo do Governo, das auetorídadea 
Iocaes., e4 dos particulares ; qore augroen-
tou , e m a n t e m o s estorvos ao transito dos 
carros, 

Os defeitos , qtíe impossibilitão o tran­
sito dos carros. são alguns pequenos , m a r 
ásperos topes , ou subidas de um e outro 
lado de alguns não muitos córregos, o* 
quaes topes , ou desaparecem , ou mui-' 
to se deminúem , e adoção , fazendo mais 

bomiferat, amt sanhr domam redeat, aut samabiVmr H altÕS , e mais compridas Jíi pontas , em 
Oh ! mil graça» demos a? Providenria , qae nõa eu jo comprimento , e altura ganbão a vaUr 

abrio a estrada para tão singular ventara, mil graças tagem de ficarem mais abrigadas das cbeíai 
lhe demos, pois qae fatendo de aossa'Pátria um de a lguns , que no tempo das agoas flcão 
Povo livre, e Soberano, f« ao mesmo tempo qoe a ini. soberbos , sendo que na secca parecem 
qua prepotência lhe rcatiluisoa ecoe antigos Direitos, quasi nada. A madeira para íazer tae» 



tm) 
poriièslâcna-se a maior pârté qüasí ao éá* 
ténderj do braçor^dé qualquer dos díetoS 
cprregdft. Fo i a pressa na ^íacturâ d'esta 
estradak q u e m ! acórtcelbou as pontes á 
iez da lagoa. T a m b é m foi a pressa ,v qüe \ 
motivou não sé descortinar mais duas ou 
trez braças a estrada em Ipgares rie ma­
t o s , ficarido assim o terreno escondido á ac-
çâo do U o l , que até agora tem sido o me­
lhor e talvez unièo bóm irispector de estra­
das , que tenha tido esta Província* Por 
falta ide \ serem descortinados esses matos 
mormente, em toda a testada do Engenho 
d e S. Luiz , e suas vizinhanças tem alguns 
atoleiros. T a m b é m faz irial a estrada o 
des le ixade\a rossarem a ponto de tercres-^ 
sido o matp que esconde' animaes , e que 
se assim Continua em pouco tempo apenas 
fce achará 

Ko^tciis ÊxtfeÁííósJíüs. 

Portugal — "O. Mígüel mandou & Hesf>â« 
bna uni decreto dé amnistiá , que elle conJ 
cede aos Cohstitucíonaes refugiados. OsÔfe 
íiciaes inferiores , e soldados aproveitarão-
sé dó Dèjíretb , e j â em Poitírgal entrarãrj. 
5oo bornéns \ qüántó aos Officiaes , ,ftem-, 
tini regressou. 

Como ás prizèés de Lisboa estad cíieiaS y 
ás pessoas j qüe agora se pré ri de , são man*-
cfadas para as cadeias dás provincias. Os 
sequéstros estão em vegá , è hão só ferem 
os ben$ moveis e iirimoveis dos indivíduos , 
que émigrãò j ? mas basta ser suspeito dè 
Constitucional j para ver íntinediàtamen-
te ps-'.seus. bens apreliendidos * dáhi 
provém que grande rinmero de famílias 
Opulentas' estão boje ria indigéhciá , ariteá d -.cr u j • i . • • r .vuuicuifts estão zroie 11a. iiiuittouct • aincs 

ítiiculdade o logar por). l •.- i ; J* _ •• T
8 , k itr • ° r

 f/' mesmo de,, uma accusaçao legal. ;Us J>e-onde ella passava 
O Goverjfao prometteu f. mas por não se 

desviar de seu abomihavelicostürné , riãa 
cnmprio a palayra.de fazer ranchos nV'esta 
tão útil estrada , apèzar de haver uni par­
ticular , que se ofíeréCeu , ã fazer um â -
sua custa em 'qualquer logar j qüe lhè for 
marcado ; mas que ainda não Jéz porque 
sabe que vim só rancho no espaço de i3 i*" 
íégoas quasi nada aproveita , e esiá a es-*; 
pe ra que o Governo, principie os seus pa­
i a eilé principiai , qué o Governo acabe 
p a r a elle acabar .^ * $' 

O Governo também nãd térri mandado, 
fazer põiite no Capivãri j ponte pequena * 

"de' umí pequeno rio , e por agora se passai 
pela de úm particular', qae a poudé mandar * 
lazer riara o seu serviço. ' -*-v; i 

.3?íãq merece censura antes loutor querri 

sociãntes extrangeiros j estabelecidos no 
J^ortp/ dispõe-se / como os de Lisboa , a\ 
deixar Portugal. * ; 
> A Gazeta oííiciaí ( de Lisboa Á ácabà • 
de.\ .publicai* iim longo' artigo.-apalogeticof'». 
em fav-òi1 dã Rainha , e dè D . Miguel £ 
relativo ao áttèntado da Bempósta em 3ç* 
cie Abril rJe 1824- Este artigo dá de al~ 
guma sarte o sinal da próxima ãánguino-1 

sa't appUcação das doutrinas* professadas naU 
famosa pastoral j em data do" mesmo dia^ 
do defunto Patriárcha de Lisboa. T e m 
especialmente por nm fazer recahir o odioso)., 
desse aítentadoT sobre cêrtósf indivíduos e^ 
entre outros,, Sobre as pessoas áeguintes t 
a Marquez de Pâlmèla 5 o Cohdè de Snb^ 
serra hoje nas Vmasmorras da Torre de S Í ! 
Jolião 5 Ô Marquez de Louléf Pai ( sabe-
se por quéín foi -Vilménte assâ&iriadò-"no) 

rão de lléndufe j . 
ar-rios de que es­

te ultimo; morreu , qUasi de repente , sof« 
frendo eólicas borrivèisjio momento .em queí 
entrava em cásá , depois dè haver ceadcl, 
no ; Paço da Ajuda f n á ,épocbá da, enfer^ 
midadè da Ilegente D . Izabél 'Maria . 

* ( Cónstitutionnel. ) ,• 

Èoiivia. -^ Ò partido de -Boíitar térri 'áof*' 

promove o bem público. Todo o commer- j ^ e o d o \ e i ; ) . y ' B a r i 

cio toda a lavoura lucra com o melhora- ? A ^ p0dem~os record; 
mento das estradas* A ^ \ i l í a da Lonsti- t i l „ ] , ; „ / „ ; „ „ „ r i l ^ c í 

tuiçâó é sérnl duvida hoje â segunda Yil-
Ia assuçareira d'esta Proviucía , e talvez, 
que por estes 8 ou 10 annos seja a pri­
m e i r a , porque suas muitas e muito boas 
terras assim induzem a crer. .Ta era gran­
díssima vantagem que çodessem trazer 
seus prOductos em carros até a -Yitlâ dé 
J u n d i a h y ; e ainda assim apenas igualava^, frido grandes revezes ria Ameritã Méridio^ 

nal. O- exercito Peruano em ^olivia ^ 
bateu as- tropas dé Sucré j Tenente ido 
tibettador. Os Bolivianos celebrarão a 6 dè 
Julho eni Piquisa um.Tra^ctado coin o P e ­
ru , pelo qual se «brigão a fazer $air dói 
território da Hepáblica as tropas .Colnm-
bianas^ e a Presidente Sucre , que dev^-
renunciar a sua auetoridade iíaâ mãos do 

o preço das conducções com o das outras 
Tiflas , pois que boje é mais cara á côii-
ducçáo da Vilía da Constituição dè 100 a 
200 réis em arroba do que das Yiilas de" 
Y t r í / e S. Carlos. 

E ' muito para desejar i q u é o Governo 
<r'esta Pr/ovincia tome *este objecto muito 
em consúderajpão, e que o Ex".mo Conce­
lho se lembre da Villa da Constituição Congresso. O Cofígresso decidirá,se se de-
crwn olhos de P a i , , q u e igTlala a sorte de ve alterar.' ou> não a .Constituição existen* 
todos os set^s filhos/ te , é nomerá o Governo provisório dó E s -

O Redactor. tádo. Este importante Tractado í o i c o n -
' — e$:>C^— clttídp pelo General Bsiúaiio Gamarra > tjue 



para onae tem já da com isso ? A* 5unct.i"so cumpre ,;n meu 
lho >er, dar execução «s deliberações que lm* 

euvia o T h e s o i i o , e a quem é responsá­
vel. Aqui ba o que rtucr que é , br ll*>-
dactor , que tiáo chega « minha comprfe-
beusâo , isto cheira a intorres.se particular , 

f.f- adiada cm p»to*si , para orul 
ido parte da força Columbiana , que d e ­
ve embarcar para u seu pau. Ha no ' f i a c -
t a d o u m artigo; que uos diz respeito, c 
ei o s e g u i n t s t — a s Mepubluas P e r u a n a , 
c Dolixiana não entr.it ;>o t-m relaçôVs com 
o Impi rio do lir.i/il , em quanto este não e se o nau há > para que são taes estor-
© justar a paz cí>m a Kepúbl ic* Argenti- ços í E quem v que bftde pagar «goi'a as 
71.1—: o Congresso nacional Jlolivianoba- despezas que tenho f e i to , e os incotnmo-
\ i a de r t imir-seno i . ° d e Agosto. dos que tenho lido em vir da minha re-

C M . m « o . ' - 0 . Jornnes do México pitt- sidencia a esta Capital este anuo ti o pas-
- - - '" ' • • - » » «ado i i 

Eu creio $ que se não caiece de mais 
acontecimentos, que este , para que a s 
Pastoraes da Juncta d'ora em diante pos-

tâo Cokuubia l ü i m a situação deplorável j sado 
os perseguições contra os Hespanhoes E u -
Topcos tem aí. chegado ao seu auçe j pa­
rece que Bolívar queria por este modo re­
conquistar a popularidade perdida. O ca­
minho do throno ê para os usurpadores a 

^crueldade , e as proscripções. 

Chile- — ^ o Chile , o Presidente Pinto 
abateu , e deMruto'um partido, que tinha 
arvorado o pstandarte da revolta , e segun­
do, alguns artigos transcriptos no Tiempo, 
Jornal de Buenos-Ayres , acpielle Presi­
dente está cercado de consideração , e ge* 
Vai estima. 

num»*-Agres. ~*~ Os Joruaes, que vimos de 
Buenos-Ayres nada dizem Sobre as con­
duções da paz com o Brazil , mas consta­
dos que se publicarão em outras Folhas. 
•El-Tiempo traz uma extensa Carta sobre as 
iiuança^ da Repúblicas) q u e , por l o n g a , 

^Aião podemos copiar j mas oíTerece excel 

são ter qualquer credito. — Rogo-lhe , pt lo 
menos , que se souber qual a causa d'es-
ta tramóia m'a expl ique , ou para melhor, 
a faça pública , para que eu e outros tol-
los da mesma Intuirá não comao mais pe«v 
i a s , e não venháo gastar o seu dinheiro 
a toa , enganado por bullas falsas. 

Tenha o incommodo^de mandar inserir 
no seu Farol , o que deixo dicto , pprquc 
lhe licará *ssás obrigado ' • * 

Um que qêeria ser (izimeiro. 

V A R I E D A D E S » 

" Certos homens acoitomarão-ie a fáief zombaria 
\da. tua fwopria condueta . a obrar de am mod.o , e s 
filiar rde outro. Pensão reconquístaV pelo xiste ae 
honras da independência , e contentes de haverem con-— 4 f , ^ oouras lia iuuepeu«Biiii«i,» wuwuw" «•« M»'»IV«I W U 

lentes idéas , e se cança em mostrar que jradicto as suas acçõès com as palavras, estão sem 
aias operações de credrto a menor falta de !*• disposto, a desmtntir de noyo a saa lip<roagém, r , . . , i i i pelas acções que praticão. lstfcé peisuno. Devemos 
pontualidade produz desgraçadas conse- £ c e a r qJe ot\09^ ^pothdos se habituem a fàser 
cjuencias ; o que , por ser uma verdade o mal, deaapprovndo. o , a votaĵ  pela manbãa tudo 
Sabida , não perde o seu merecimento «m ° q«e »e lhes manda, e crer qnei se juitificao escar 
Se repetir 
do- lhe que para não chegar a crise que não podem ser escolhidos nem entre aquelles, de quem 
tibrigue a faltar á palavra , é preciso ser 
parco no uso dessas operações, e recorrer 
A eilas ,'só depois de esgotados os recursos da 

;, economia , e da boa arrecadação. 

necendo a noite do que. nela manbãa votarão, 
amiudadas vezes j addicionan- N o m e é ( D D , büI18

s, «^mmosos Deputodos, Estes 
podem ser escolhidos nem entre aquelles, de quem 

se suspeita qae querem derrihar a Constituição , nem 
entre esses outros, convictos de a'fazerem dobrar 
sempre ás phantasias do Gorerno. . Experimentemos 
uma ves homens , que queirão manter a Constituição t 
cooservando-se-Ibe fiei». ' ( , 

«2? » > , » - • » • 

CORRESPONDÊNCIA. 

—' J>is-se coromummente que os Liberaeŝ  o são, 
em quanto lhes não aeenão com algum titulo /dinhei­
ro ou mercê, e dabi se tira inducção contra os príci-
pios da Liberdade; é um 'engano. Isso apenas pro­
va qoe ha grande numero de homens* corrompidos , 
de almas fracas em todos os partidos, e que o íuto*' 
resse é um poderoso movei das acçõe* humanas. Com" 
tudo , os princípios da Liberdade tem sempre a gran­
de vantagem , de qoe são abandonados não pela beh 
leia oa força dos princípios contrários, mas sim pe« 
Io incentivo dessas honras , dessas riquezas , e tiUilos 

dízimos foraõ 'o anno passado â praça , e 3e os amigos do despotismo só esperassem desfavor 
não se arrematarão, d i z e m , que por ba- « perseguições e os amigos das instituições livres re-

. . c i compensas, e-favores, quem seria, no moodo, abso» 
ver ordens superiores para este üm : vol- iütí9ta ? A Liberdade tem 4ido adoradores desinteressa. 
tara o este anno a ser apregoados , e segunr dos, e enthusiastas, que por eiladctáó a vida , ella 

-. do consfa". di/^m que lhe acontece & mes - «• fe« *iaimi ° *** numero cresce mesmo todos os 
e-\ ' -, . 1 t - dias; qaem poderá negar a superioridade das suas 

mo . Qra . se ha ordens para que se nao ^^^^g} «^ 6 *^ *• 
arrematem ; que tem a Junta da l a z e n - ( Da Aurora Fluminense J # 

Que historia fera esta de dízimos , Sr» 
JR.edactor? V . . m . que s a b e , e é q p t e n d i -
tlo não me explicará este enigma ? Os 

S PAULO.- NA TjrotífiAPniA DO FAROL PAULISTANO. 


